
ORGAM NOTICIOSO

Programma -d� Con- �leiçãO
-

para D:;i1-I-PE-;:�--;-;;R��ÇÃ;- fi que ia-ha vend:n�flhDía
I

· d E I Consta-nos ter sido convidado d h'rresso ntemacíon ai ta os lstadoaes :

pelo influente chefe politico de pOF causa O G FISma
,�

i Para prehenchimento das cinco
i Camboriú para ,Director d�s, Es- Sob este titulo publicamos em

Reunir-se-á no Rio de Janeiro, I vagas no Congresso Representa- colas Reunidas d aquelle murncnno, nos�� .numero de sabbado uma
te 15 a 18 ,�e .]ulh� �Ie � 923, I tivo do Estado, foram indicados, o nos?o' prezado conterraneo sr. notícía que_ rece�emos �a Ilhota.
.ob os ausp ICIOS do Ministério da I à ultima hora nela Commissão do Francisco Rangel, co�petente pro- O caso n!l-0 foi, effectivarnente,
'\gricultura, Industriá e Cornmer- P. R. C., G n�me dos srs. João f�",sor do C:��o . C:3colar d��ta I como nos Informaram. Sobre este
cio, o Segundo Congresso Inter- Luiz Collaço, Pedro Feddersen,' cidade em s.ibstituição a? no.,s?· fa�to �screvem·nos.o Rev, Cónego
'i�don�l de. Matualídade e Pre, Dr. Cezar de Souza, Pharrnaceu- c�nte:rane?. �r. Herm:11l0 HeusI: I Vlga.rIO da Parochia, explicando: '

videncia Social. tico Antonio _ Manso e major Boa-. q�e vae dir igrr �s Escolas Reu «Illrno. Sr. Redaetor do -Pha-
Serão merr:b'o� do Congresso: I

nerges de Medeiros, que serão
i nidas de .Blguassú. rol». Saudações.

. .l0-a� delegações dos _palzes suffragados naeleição de amanhã.! -.--,....00<:;_
.

Tenha bondade d� msertr �t?estrangeiros que �e!le se fizerem Ape�ar desses candidatos serem I De volta de sua viagem de .V.I· i Vo�so Jornal a seguinte re�tlfl-.
['epresentar:, conhecidos na politica do Estado, I sita pastoral aos murncrptos VISl .. i c�ç::lO que mandou o �ev. Vlga=20 _ os g,oye,rnos dos Estados o eleitorado de Camboriú e Ita- I nhos, deverá passar pela nossa! rto de Gaspar a respeito .�o que

�'� dos MU!1lclp�OS� '. jahy, ficou surprehendido com a 'I cidade, na proxima terça-feira, 26, houye na Ilhota na occastao do
3.° -as as�octaço�s cornmerctaes 'indicação, pois esperava e con-j dó corrente, o Exrno. Rev, Se-! Chrisrna:

° . .agrícolas e 1t�dustnaes: .
tava que figurasse tarnbern na! nhor D. Joaquim Domingos, di- «1 SI � Sr, BIspo resol-

4°-�s �ocle�a�es commerciaes] chapa o nome do sr. Heitor We-! �nissilTIo Bispo Diocesano que veu chrismar na casa 0!1-e a�soclaçoes CI_VIS; ,

I dekin dos Santos, inll.iente po·l tornarà passagem no, «Anna'). de. estaya hospe�ado nao
5 .", os syndicatos agrícolas e llítico de Camboriú, que com de-I para Florianopolis. fOI devido ao mao esta-

profissionaes: nodo vem ha muito batendo-se." - -o» - do das estradas, mas li-

6�-as cooperativas e as mu- pelo Partido Republi�ano Catha-
\

Realisa-se no dia 30 o enlace I nicarnente para favorece�tualidades:
. rin-nse, onde seus bons serviços I matri noiilal da Senhorita O,>vald�-I ao povo, por �aver ali

7°-as pessoas que adherirern
1 tem sido indispensáveis e profícuos. na Botticelti com o sr. José Moleri. espaço para abrigar todo

ao Congre�so, I
Ao que sabemos a candidatura '- x - o povo, ao .passo que a

A adhesao dos governos, as-] do sr. Heitor VVedekin está com- Noticias hoje chegadas do capella podia caber ape-
saciações e particulares é isen�a' prornettida para a primeira vaga Rio sabemos que o sr. Director nas a ter�a parte.
de qualquer taxa e deve ser di- a dar-se.

'

Technico do Lloyd Brasileiro, em
2° E' inexacto que o

rígida ao Secretario Geral do Folgamos muito que assim seja. conferencia com o sr. José Alves POV? inteiro renunciou o

Congresso. , 00000.__ I Chrisma, Duas partes ao

Qualquer membro do Congres- Pereira, agente daquel a
_ co�pa- menos desceram da egre-

50 poderá enviar ao Secretario São esperados no Rio de ja- nhia nesta cidade, que ali fOI pa- [a para a casa do Se-neiro a bordo do «Alrnazorra» íim prometteu dentro emGeral, até o dia 15 de Julho, ra esse , nhor Bispo afim de se
theses ou cornmunicações sobre

as notaveis figuras portuguezas breve re-encetar as viagens de
chrismarem ali.

os assumplos do mutualismo pre-
Gago Coutinho, Julio Dantas e mais dois paquetes e um carguei- '30 E' mentira, ou an-

videncia social' Forjas Sampaio. ! ro pele porto da nossa cidade. tes calumnia affirmar o

'loque
Sr. Bispo levasse o

dinheiro dos que não se

chrisrnararn. A' todos el­
les o dinheiro foi resti-
tuido-, •

I O Rev. Padre . Nicolau Schsn,
� o Codjuctor desta parochia que
I serviu de Secretario nesta oc-

casião, affirma a mesma cousa. -

Nesta semana estarà aqui de pas­
sagem o Excmo. Sr. Bispo quetem si- portanto pode verbalmente expli­
car ti que houve na Ilhota:

Antecipo o agradecimento pu­
blicação desta.
Itajahy, aos 23 de Junho de 1923
(a) O Conego Francisco Giesbr,ts

Sob a razão social de Paulo (C 2 H 5 Hg 1) ":"INJECÇÃO INTRA-MUSCULAR
Scheeffer & Ca, foi constituída 'p

.

Novo medicamento recentemente descoberto pel(l Dr. Annibal ereira,resta praça uma sociedade com- approvado pelo D. N. da Saude publica. -

. 'inercial que se dedicarà á impor- Indicaçõ"s:-Infeccão gonococcíca, aguila e ehroní ca, e suas com-

tação de sal, cafe e outros pro- plicações: prostatites, orchites, cystites, affeções renaas e medul-

duetos do paiz, commissão e con· lares, pertubações do apparelho genital da mull!-er, desordel(s
f prasta ticas dos velhos, cert.'ls forma dt' neurastherlla, rheumat.s,

ta propria. Faz�m parte desta ir-
mo, etc. Não admittir substituições! . _

ma 'o sr. Paulo Scheeffer, como Virle a formula chimica privilegiada-A Mllrcetbylmilo nao

sacio solidaria e o sr. Jayme Ben.. ruilar-Exig.ir a marca registrada Mercetbylina.
to da Silva, como sacio

comman-Iditaria.
Agradecen:1o a coml1unicação Informaçõe!i e Lltteratura a quem as pedir a S. A. M&:RCETHY-

f�; e���a ,�V��. pela prospe�dade '_I!SIiI_- LINA, rua CariOCA n. 40, l'-Rio
'

«sstor:«TURAS
Dor Anno (Cidade)...
Por Anno (Fóra do Municipio)

PAGAMRNTO ADIAN l"ADO

. f10nO XX -1-,

PELO COl'dMERnlO

Itajaby, 23 de Junho de 1923 Num. 971

r

Depositaria em Itajahy - Pharmacia Brasil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20 Ttnente Delegajo

Yende-se Urnl). «flamengo» pro­
xim,l a dar eria. Preço baratl.
Tratar cum Amaro Jar,ques. F1l-

,zenda. ,

j Aos As·-s-rG-N-A-N-"-I'E-''l.-�-e-I-le-ss-o-a-s-q-".,
,:são devedoras a esta typogr�·

phia, pedimos pagarem seus debito'

VACCA

nados' ao burguez l pobre e ao ITodos hãO' de trabaihar em 1965 R
-

t l'1--1
camponez da França e outros ' egls ro 'AVI

�:rf�itos no preparo 'texti! e de�. O celebre eco'nomista Leroy JUIZO DE PAZ E DOS

llca:_os no co!olondo � na, .con- Beaulieu annunciou não ha mui- CASAMENTOS DO

fecç�o. com end�reço a sO,cleda- to numa conferencia, que, dentro 10
A «Gazeta de Francforte pu- e�e�an:e de .Berlt�l e de ,oulras de mei,), seculo, quasi toda a

DISTRICTO, DA COMAR-

blicou um artigo assignado pelo cidades �o Impe�I? A e::.ta. de- gente tera que trabalhar para po-
CA DE ITA]AHV

sr. M. G. von Schulze-Gaewernitz pendencía mutua la s� ref�nra�, der viver. Os seus argumentos . �àÇO ..aber que em meu cartorio ha-

de Friburg-en-Brisgau, Este artigo em palavras sem �cnmoma, VI' são estes: '
bilitam-se para casar os co'l:_trahentes:

causou alguma sensação não só na dor Can:bon, Herríot e todos os, O Juro do capital vai baíxan- Wulff Benno Asseburg com D:

Allernanha, mas tambem em ou- que se nao, delxa_ram cegar
.

pelo do constantemente e asora mui-I Ansterlinda Corrêa de Albuquer­
tros paiz-s da Europa. Explica-se p.reconcelto nacional e naClon�' to mais depressa do qL�e ha an-I que,

um li.os sulteiros; residentes,

o facto pela importancia do jor- lista. El!�_abrange uma verdadei- nos. Dentro de uns vinte annos,
nesta cidade. -

nal em que o artigo sahiu, por-
ra m�ltlllao. de productos do s� os ricos dar-se-hão por muitos', Elle, nascido à 23 de Setem-

que a ..Gazeta de. francíort» e lo e m1,ustn�es. Com S;:..LS vesti- 'feliies, quando conseguirem um I bro �e 1889, elIlpregdá�} no CO'11·­

um d_?s mais conceituados jornaes �.os .e; cnapeus p�ra .sennor�as 'I�- Jur� de dois por cento para o I mewo,.�atural deRta. CIdade, Ii­

allemaes, e pelo assurnpto de que sígníflcantes pela,:; quaes os rnan- capital. Dentro de cincoenta an-] lho legitimo de GUIlherme- e de

o sr. von Schulze-Gaevernitz se'l
dos se llr�umam-'" sJ.as pluma�, 110S1 accrescenta o economista,; D. ,A�ninha Assebur�, sendo elle

occupou. . s:u� tapetes, Si.la� mcoparav�ls os valores, mais seguros, taes i t�llCCldo e ella residente nesta

O sr. von Schulze-Gaevernitz, sedas de Lyon, �J� perfumaria, como o papel do Estado e das cidade,

como o sr. von Rosenburg, não :eus bronzes artIstI�cs, �ei..ls VI: grandes companhias, não' produ.' Elia, nascida á IOde Outubro

?e_ conforma com a implacavel :lhos e;n -garraías e em pipas, e �irão mais que 1 por cem de de 1900, natural da ciila�e .

de

Illlmlz.adt: que ha tanto tempo traz incalculável o que, a França. ga- Juros o que obrigará os ricos" Fo�t�leza, Esta�() do Ceara, Iilha

desunidas a Allernanha e a fran- nhava da Allemanna, e continua- com excepção, apenas, dos rnul- legitima de João Darnaceno de

ça, '_ .,

na a ganhar.ise, por. desgraça timilionaríos, a -trabalhar para Albll�luerq�le e de . D. Arlinda

9 artigo' intitula-se "a França das �uas n.�çoes, a r .lln� de u- viver; e então serà abolida a íol- Correa de Albuquerque, sendo

-e a Allemanha", e o seu autor,' �na �ao estivesse �etenn1l1ando, ga secular das classes endinhei- ella Iallecida e elle residente

logo no começo, dá como verdade 1l1evl!avelmente,. a ruma da o,lÍr�., I radas, nesta cidade,

incontestável que a Natureza cons- _

Alem do ma�s�, a Allernanha l� �:-:��_�

tituiu esses dois naizes para se nao tem ,coIOl�las,. e a França e

I' I ... t 't
.

1
. J08é Molleri com D. Oswaldi-

entenderem e) principalmente, para como se as nao, tlv�SS�. porque mposuo Brrl Orla .

na Botticelli, ambos soltelros,

se completarem. NO,S�C,llo xviii e I�glaterra as est�1 s�.lJeltand� a. U"' Até o dia 30 �o corrente pa- naturaes e residentes nesta cida­

no seculo XIX, ate a guerra de ma dura exploi aça? economtca ga-se sem multa a mesa de ren- de,

1870.1871, apesar de Napoleão Possa a. França abnr ?S olhos a das Estadoal o imposto territorial Elle, nascido li 2_,1 de. Se+em-

que se rebellou contra, toda a este perigo ernq-ianto e tempo. relativoao 10 semestre. hro de 1897, operaria, filho le·

Europa, não se interrompeu, entre gitimo de .Alexandre 1'I1oJerÍ e de

allernães e francezes, uma permuta Acabam roubando ó
,

----�� I]�' Thereza Molleri, ambos Ialle-

constante de ídeas e experiencías. '
••t ,

Detenha os m,lcroblOs.-Quan-, cldús. .,

Deve a Aflemanha à fr;mça o
prOprlO pO. O. do o sang,le esta puro e o corpo I!:lla, nascHia a 11 de Outuhro

que a França deve à Inglaterra: Telegramln3 de P:1rahybil dizem! bem .nutrido, os micrubios não de 1901, filha leg-itima de Ovidió

o reconhecimento dos direitos que continuam os rO;lbos de ma-I constituem um factor alarmatne, b'ui'tlioato Bdtticelli e' de D. Of;·

do homem, a soberania do pov_o teria� do governo, -a calio da

I POiS.� a.
5:1a existencia ,é cOllib�ti, waldinu Ernili� ,Bottic�elli, ambos

e o parlamentarismo. Por SeL! la, admInistração das obras cio porto
da [.',,-.10 s:mgle pllro. S? ha I?engo tiltlllwnJ falleClclos.

do, a França deve á AlIemanha dali. Ha dias, diz o 'te!egramma, qi..!a.ndo a forsa de reslste��13 de- Exhihiram os documentos eXIgj(J()s

a educação e a disdplina do seu foi. encontrado todo desmontildo I mm,lE', e entao o salva VIda ma· pela lei e si alguem souber de alO'ulll

pensa:nento, conforme já- o _ reco; o motor '-da' lancha «EJrojJa» is conhecido, e a Emulsão de i�pe"imenlo aceuse-o para os fins'" ue

h
' 'E tt

.

d d ,dlr"lo

n eceram e proclamaram Renan, não podenJo os larapios carregar
sco co:n as. �uas propr�e a es I it'·· h 20 d T h d 1923

Taine, Victor Hugo, Romain Rol- por não terem pO,dido desaper- ton.lc:�s allment!ClaS, e faCilmente ! 6f�i�;1 .

do
e R�nis�roeCivil .

Jand, jaurés. Ainda agora, no do- Ílr o ultimo parafuso.
asslml1avel pelo sangue.

.
-

g
-',

minio da philosophia, não está' Agora vem em vidros de dois Edmundo lIeusl

���;,s���es��:�7��rai�a I�rxrr:m�: Os malefícios dallspirina =�os. ��;. ml lilllI���\D
nha?

' o profeSS0r fiessinger, no
- � 'if. =l!i'i � �ey���

.Mas, não e exclusivamente no «Joumal des Praticiet1s», diz· que S(�cç,ão Livre Na funilaria Paulo Theodoro

terreno philosophico, na ordem a, aspirina é éonsiderada um re-
-- - . - -�-, La lX COl11pr!l-se qualqqer quan-

int=llectual, os deis inimigos de medio inllocente e entrou no u- EDITAL'
tidade de cobre e metal pagan-

hoje tem sido sQlidarios, e ainda so das familjas sem prescripção
do se bom preço.

,

o são, não obstante o abysmo medica. Ora, pequenas doses de l\fil1Ístet'io da Guerr'a
que parece separal-;.os. Economi- aspirina, nas pequenas dores,
camentc, a fi'ança depende d!!. myalfl'ias ' sem importancia, po­
AIlemanha e a Allemanha depen- dem ser uteis; mas tanto as pe­
de da .França, numa proporção quenas, como as grandes doses'

que só algarismos definem com dessp. remedio nas doenças infec­

eloquencia bastante. Em 1896, a ciosas são perigosissimas', princi
França exportou para a AlIema· palmente quando està interessa;

nha. 283 milhões de francos-ouro do o rim.
em 1909, tambem êlTI francús-ou, A ingestã.o de meia gramma
roo 567 milhões e 690 milhões de aspirina póde provocar pou­
em 1912. Nos mesmos annos, a co depois, uma cFise de do ure·

exportação da AlJemanha para a mia!

França passou de 260 milhões a Fiessinger diz, ainda que' duo
560 e a 847. Tudo sem se' bate- rante a �spanhoia mamu mas

rem em concurrencia, porque a mais
I
doentes a aspirina 'do que

AIlemanha exportava a qi.Jal1tida: a -doença.
de e a França a qualidade.

Te-j
A� pharmacias não deviam

cidos da mesma substancia trans, vender aspirina sem receita me-

punham a fronteira nos dois sen� dica.
' Balbino de Carvalho

tidos, uns mais, grosseiros, desti- (De «La Letture Medica»)

o e�ferior pe-
10 rorreto

Wl-'- -----m:
'-'

Dr. J: Meira de C�rvalho
�

li
AD VOGADO Iii

I Acceita cazu;ag no civil e!:commercia,l'
,

'

I
I Encarrega-se de coln'ança'P :

Chamo os reservistas de 1 a e i Rila Ouarany nro 6
' I,

2� .c�tegoria� resideHtes neste Mu-I 'm_��,!"",!,�............,.,.,...��:[j
I1lClplO a Virem a rua Brusque' _

nr. 74, apresentilr suas cardene­
tas e declarar suas residencias
afim de cumprir o que determi­
na as aHneas E e F do artO 57
do Regulamedto do Serviço Mi,
litar.

Itajahy, 10 de Junho de 1923.

Delegacia do Districto de
Alistamento Militar

ue Itajahy
CHAMADA DE, RESERVISTAS
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II rr-
II R���STEZ I
I
NA �!�HICE I �
Gozar a vida nas ulti-

:

-'

mas décadas não só é
Íogico, mas possivel.
Provae-à tomando

�

l EMULSA!jQ
.

',��;!!�����,� DE SCOTT
i
"'''3'"U,**''''''-

wh��>=mj$§""",,��"""""'*í5'""U� ._ � ,.. _
'

l� ..

��I-;;��CI�AMEZ--I (� .___,�
, J) I NUM HOSPITAL

II II _PHAr;..,MÃC[�. NOVA w ,DE. .! I( I
.'

I "

I
Teu100r�o9bidO\���'�!!?�im;�,�?;?';'s. ",li 'I'I peeialidade p har.uucenticas, HOM1<:OPArl'HIA, dos

.' rnelhol'€1:l-f�l'ric.ud�S, . .r��ssu affirrnar a V. S. sem recrio,

\
I

I de coutestação, que -stou flp;;rHharlo p;,r:t ve-nder (',0111 ':,..

I grande ditterence (j'3 prvcos. E de toda c()n"�nien('ia V;S. _

' !

conhecer- a PHARlVIACIA NOVA DE .TüAO ANGE- II LI�O JR, a uuica qu- vende barato. Comj.rundo SÓ 11(1

I
Pl::TAEUL<\OlA NOVA

-

fareis uma ec<nlo. '1lia de 20 por cento. Ahr,:-se e avia"1 (se rl'(:eít,·� B qualquer hora di! noite. . ,\1-I ltajahy
---

j
,

.

��éJ -

.'

.

Rua IJr. Hereilie luz Nr.· 5
• ��\):�� ��,. �

�

, NA IGREJA
: curareis vosso. tdma
-

'-, COM o U'S O DO

EMPLASTRO
PHE"ill('curareis quaiquer30r,_•._ â
ELlsE C:U�A RHfUMATISMO
TOSSE, PQRESnasl! COSTAS
nopeiT�INS. rI �rc

E"BARATlSSIMO! _

EXgSTE MA
50 AtiNOS
t' RECEITADO
PELO� (jRAI'1DES
MED1CO� c

_M���I
'VENDE,' �E lM
TOPAS A5, '

phàrma.oa';)

Óculos e·­

P'ince-nez
Para qualquer defel-

o 'to da vista.

Veride-se na populaF
Casa Franklm
Mercado Municipal

ITAJAHY

��E-���g�mD����mm���������, I

esposaITenlul

, '

-pena de S\�lU
e de seus Hlhos

,

\

I,:
gm cada 10 nascimentos, 9 crianças nascem mortas.quan- ,

do 08 paes são syphiliticos. Evita-se a mortandade tornando o

ELIXIR «914». 95 % dos abortos provêm da sypfiilis. O
! ELJ>"lR «914» evita os abonos, De cada 100 indivíduos

com syph.Iis 9U estão propensos á tuberculose. O ELIXIR,
� ,«'914. é um to nico poderoso. contra essa -terriví'l mol"stia._

'I'ratar a syphilis s-m ing-vcões e Sf'l1J atacar o estomago
é o tratam.-nto ideal. E isso só se consegue usando o e·
LIXIR, «914». o ELIXIR· ,,914» é usado nos hospitaes
� receitado p(>l� s grandes especialistcs ern syphilis. Não' ataca

, o' e�to!Uag0, cão coutem iodureto, Agr�;lVel corno nrn.Jico�.• r ,I.···DEPOS!TAR!OS,GALVAO& C.la

._--------_-_- - --_ .._------_.�

'J..!\.lfaiatar·ia �Velllnel·
-DE-

"Manoel N.icoIal.I \-1erner
.

.

Rua Dr. '. Herclllc
.

lu')', 19
.

previne' aos seus ireguézes que, acaba
de receber um bonito sortimento de case­
miras de padrões modernos e .executa com

promptidâo e rigoroso capricho qualquer
trêbalho sob medida.

Preco: de 90$ fi 200$, .

Ses, Viuva Silveira & Filho .'

Soffri por muitos armes de Rheu..
tnatÍsmos. atacando-me ultimamen­
te de forma assustadora, ao pente
de recolher-me àO hospital, onde per ..
maneei um, rnez em rigoroso trata..

menta, sem resultado positive,
Áchando-me nesta - emergencia,

"

re,

corri ao poderoso depurativo" EU ..

X!R DE NOGUEIRA ", do -Phar..
maceutico Chimico João dá Silva
Silveira, restabelecendo-me cornple..
tamente de tão atroz soffrimento.
Santa Catharina - Blumenau, 13

Setembro 1915.
'ILDEFONSO TEIXEIRA.

�rlrmas reconhecidas)

- ITAJAHV -

o G!!MmE DEPURATIVO "ElIXI.R DE
NOGUEIRA ': yENDE,SE' EM TC�I"$ AS

, I'HAliMAClhS E VROGilJUAS DO &RAS1L &
fiE?UliUCAS SUl-AMER1CANAS�

VENDE-SE a rua 15 de No­

vembro, esquina da_,Iua Jo­
invilIe, um bonito terreno, para

I'ediiiear. Iniormações neste [orna I.
______......_......"""""_......, """"" ""=_.n__"""rE...ot: ....�:moi§,., J.W!W _""""''''''''''''''''''' .......... _

c

['OLA' S()EL Deve S<\I usada pelos � LOMBRICOIDE E' iníallivel

paraI TO
I 1TL Cura toss-, bronchites, in-

"

.

fracos, anemieos.. neu-I, - ,1:..' 1\ expulsão dos' ver-] j,l:J tluezas e molestias do pei-
fi usteuicos, que soffrem do estomago e se-

i
mes (lombriga.) A' venda em todas as bo- to em 48 horas. A'. venda em todas as

"ll-;.-oras que ama.nentam. A' venda- nas Dro- as Pharmacias e Drogarias. ,boas Drogarias e Pharmacías;
•

' das, e Pharmacías .,. ,�" -' "

__

Deposito Geràl=Laboratorío Sarmento Barata-Porto Alegre
.
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; Càf\!lPf\Ii,RIft. NftCrONJ\L DE,� t�f\UE(iflÇflO' �.OSTEIRft
A Compomtua=poeeue no Rio de Janeiro.ormasene.peraes á disp08lÇão -i1os' S1'S. embar-

cadores e recebedores pata ü e/feito de uiarranies
.

PAQUETE
_

O PAQUETE

) .

.f Esperado do sul no dia 3, seguirá depois da indispensaveí de. Esperado do norte no dia 10, seguirá depois da indispensável
mora, para os portos de S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de demora, para os portos de Florianópolis, Imbituba, Rio Oran-

Janeiro, Ilheos, Bahia e Aracajú de e Pelotas
t

RECEBE CARGAS; VALORES E PASSAGEIROS. \

Para mais i�formaºõ'es com o AGENTE Jayme Bento da, Silva, Rua Pedro Parl1sira

Companhia de Navegação. "LloYd . Brasileiro
de passageiros e cargas.A mais ímpertante Empreita de Nàvegação da smerica do Sul para transporte

,

Lruhn llin a L..nguna
o PAQu.g1'J1J

Com.mandante Miranda
esperado do sul no dia 28. segue para São fraDcfs(o e Rio

Reoeba Garga;$. � passageiras para os partos da Rio Grande a Mun�3viddo, oom tF 111 �bord J eill SãO Franoisco.

Pará. cargas e passagens" trata-se na gencie do
-

Lloya nesta cidade, a -::[1 Vida! Ramos

.AI!�� � !&..�
�

-

. �
.7"�� � íli''àj // �" r>: _�

!\\{
. __. ��,

(((__A
\- =::::::-.-� -;4.. Ç'\

. � -

PftflRMflClfl BRflZlL :!i}11 (9Jjl �
-I-�I�

�'_--- _ _ •.. _.,,:�I ({}j Banco Nacional do commerCio'�I�"

.

\�. DO PHARMACEÜ;ICO HEITOR" LiBERA�O. .f�� I '. Capital Rs. 25.000.000$00) ,_.-i <alN��''*�'.Q. ' ,� -

Reservas Rs. 16.800:000$000

�\!( E' a que mais barato vende i II faz todas operações Bancarias. i �l
. i�·· ,

I �

•
' H _I JIUi1�

Depositos em conta corrente, paga as me-

tJ·"�c "�I Tem todos os medICamentos que procurem, namo- f}l{ I
li I 'Ihores taxas,

. �, naes e Bstrangefros �
" �::\

Antes de reco�:er?e� as .:'oss�s

economias�-\\\i�i2�laE:.1� consultà'Ees ao vosso

'

I, � ç,�� sucl��s�� or��ç�;�J��iV b.fk�( \\
. (�l�f; medico recommendo-vos a 1e- \..��\�

G)'//
�

�","' � I r;��--- ._� -=: \l�
" .� �a�r a ��i�_�mEtlAf�MA- I �\.:)� �:- -1-\.-ru .
,

�� elA BRAZIL de HEI]OR I_�-_., .

' /_
-1I1i'

f LIBERATO, certo de .� í
11"rm·�H70Ill. da �eGr:os B tI"�.[)J.'fh· a"d'"o'"s®"'*d-eh .. tem todos os medicamentos ;

� I .

14\ .tlLHJ I:J � u tN!I.

E.2vos e �q2lalidade e O! .�� VICENTE BOLSONI� preço.s são os maü� baratos. "''ll,�� ,

'. �'.
'ti! d' t d I t'

).� I'"
Acaba de receber um grande sortimento de Seccos,

�BmB lOS. papa o as �?S
. �o as l�S �ll Molhados, Ferragens, Louças etc.

Aviam-se receitas �e t.�dos os me(�lCOS a qualquer �.� ,Entre outros �rtigO'S baratos vende:
..' .-hora ao ma ou da norte, '(�\. Carne secca superior, k.lo 2$000. Carne de pedaço kilo 1 $400; Café

"

. A� moido superior kilo 2$400; Tuucruho defumado kiio 1$700; Arroz superior

Rha Dr Lauro MivI'er Nr "'8' �tlf ��lo $700;
-

Assucar l'efinado.nExtr;L" kilo �$700; Ass.u"ar .mascavinho kílo

U • U uI. L � ��' $1.00; A lpiste portu cuoea krlo l$80.(�; farmha de I rrzo kllo $800; M�ln·

.

. � �.f' tClga de Blumenau kifo 4.�.'50â; Queijo ua Hanss ki:o 4$5QO; Soda Caus-

'.
_ �rr�llÂHV ,- -... , _'.' {�I

tica lata :$700; Banha snper�or krlo -2$000; Linzulça superior kilo 2$200.
.. . '.

. "".--�.,-.""-=""�"-",,,,,,,",�-"," ..".- ........,,"""". Â" DIverSOS outros artieos e c")'''aes pOI' preço barato
����:�� � ��,�II ,''o'' <C' " .',.

���"'�� "�'... r9,l;;pt"'" . R D H ·1' L
.

39��""""""�"'"--"""". .ua r. erciuo UZ, nr.
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